
P i iE g o  2 0  r s . i
i l ’ tnodfí do a^ovgue  
Q uem  m a i fa l la  m a l ouve. N u m e r o  79*

T E R C A  F E iR A  24 D E  J A N E IR O  D E  1837.

C O R R ID A  25.*̂

A praqa eslava cbeia de P ovo, co­
m o nunca se vio, por toda a p a rte  se 
ou v ia  assobios e  a lgazarra  viva , sáia 
o prim eiro  boi , que sáo horas, v a i se 

fa zem lo  tarde, e itá o jic a  tempo p a ra  
os outros. D e raaneira que foi p rec i­
so que o In sp ec to r dissesse que se 
acom odassem  , quo  havia tem po de 
m ais por que só havia iim boi para 
farpear, U m  boi s ó ! (g rito u  o Doü- 
to r  C o rréa  de F a r ia )  m as que d iabo 
de boi -é e s te  q u e  nao foi em bolado

pela nianhSa, e  cliam a ás trin ch e ira s  
e  camarof<?s lan ío  Povo? Foi preciso^ 
que o N eto  o tirasse do em bnraqo di- 
zendü -lhe , que o boi ii3o Ióra em bo­
lado por q u e  e ra  m ócho , e q u e  se.fa- 
zia singu lar por te r  dado um a enor- 
m issim a m arrad a  no dia 27 de D e- 
zem bro de 1836 apesar de se r n¡ócho, 
e  por te r  vindo das pastagens da I.ouri- 
n h a ; e  que se ad m ira ra , quo o Dr n- 
to r n2o estivesse já  bem  scien le  do 
caso, pois que nSo tem  sido pequeño 
o baruiho que lem feito po r essa Ci­
dade sendo ha m uito  a  ordem  do dia
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áos T h s a l ro s , 'C afús. Scc. &c. &c.

Com  isto  e s la v a ,- ^ is  que lá appa- 
rece  o b u i j á  co.u /parte dos cascos 
pellados em censequoncia das-niuitas 
cabezadas q u e  tera d a d o , ' e  logo a r­
rem e te  cora lu lo  quan to  e n c e n tr a , 
excepto  com o T o u re iro  d ia tite  de 
quem  re c u o u , apenas o lom brigpu. 
O  T oureiro  llie loi ao en c o n iro , o boi 
quiz sa lta r ás  tr in ch e ira s , mas osío r- 
cados Ihe liz e ráo .jo g o , c  o boi deu 
um a cam b alh o ta ; enUlo o T o u re iro o  
agarrou  por unía orelha grU aiido-lhe 
—  anda cá  p a t ife ,  pois aclias tu  que 
era  um a bagatc lla  am a iunoceute 
crianga-- recem -nascida laagada  em 
urna valla ao desam paro por um a per­
versa m uiher , para  que tu  désses 

I um a m arrad a  na g e n te  que levava 
p reza  essa  m u ih e r, e  a fizessps por 
em  liberdade  ? Náo linlia ella sido 
bem  - preza em  seguim eiito  do deli­
cio?  N áo lin h a  ella cunfessado o seu 
crim e a o J u iz  EJeito de-O divellas ? 
Sendo ella p reza em -O divellas, e  per- 
tencendo a O liv e lla s  ao D is tric to  
de Policia C o rrec io n a l, n;ío iá  por 
veulura re in e ttid a u  A utiiori Jad e  com- 
petaiit© najcouform idade da lei? A-ii- 
m aldlto  b o i n d o  fora* tu  cham orro !• 
e ruda d irás que nao v iestes da Lou- 
r in h a ! A cabou as a p o u p a J a s , e  fer­
rando urna garro ch a  no cachaco do 
b o i, foi preciso leva-ío para o  cu rro , 
porque tlcou incapaz de o u tra ,  e o  
Povo g ritav a  que era preciso dar-lhe 
cabo  d a  p e lle , ou p5*lo fóra da Ci- 
dade porque nao es lav a  p a ra  sofrer. 
sem elhan tes  m arradas.

E ’ costura© táo  in troduzido e a r ra i -  
gado no m undo P erio d ica i, cad a  um 
que coraega a  b o rra r papel prom etler- 
grandes cousas,- que nos ju lgaraos dis­
pensados d e  o fazer..

E s te  jo rnal náo m udará  d ’.est’llo, .e 
já  se vé que h a  d e  d izer mal de ludo  
o que for m áo. N áo se  introm eterá. 
com  defuuctos, p o rq u e  o seu  p arlicu -

.a r ob jec to  é  sacud ir os cham orros, e  
por a  calva  ao sol, dos carecas políti­
cos, isto  é , de todos aquellos quepro - 
m e ttem  m uito e  náo dáo nada, e c h a - 
m audo-se am igos do Povo, o ajudáo -a 
esfolar.

O T o u re iro  na© perdoará a íé  m es­
mo ao an tig o  R edactor, por que é q u a -  
lidade que traz  com sigo a K edacgáo 
do T oure iro , a  indiflerenca a  pessoas 
,e só dedicacáo aos bons principios de 
L ib erd ad e  e progressü!

O ra  nao querendo nós p ro m ette r, já  
prom etteraos tan to  que só com a  a ju - 
d a .d e  boas garrochas é  q 'ie  o pode- 
remos levar a e ffe ito , eui tira o T o u ­
re iro  nao d esan im a .................N áo fala-
rá niais o T oureiro  no D ecreto da ele- 
gibilidade p o rq u e  como passou (o q u e  
Déos perdoará aquem  para b so  con- 
co rreo ) deixado com  dez m il pipas  ̂
mas cá fiea^o T oureiro  com os Srs. 
da tai opiniao e  se ellés por ven tu ra , 
se affasLarem um a só vez do* verda- 
deiros principios de verdad-', ju s tig a , 
e ra z á o , se elles desabrocharem  de 
sua consc ienc ia’ irwmíIagBes de egoís­
mo , ei-ios na p?aga e en lao  náo ha- 
verá pai por filho, nem -filho por pai.

S e o sM ih is tro s  carainharera accor- 
des com os seus espalhafatos bem  vai 
a  cousa, m as seo s  males con linuarem  
m uito  tem os que farpear.

O  T oureiro  -ha d e  cham ar a  ju izo  
cada um dos em pregados púb lico s , e  
depois de sailar-Ihe aa g r im p a , tos- 
quear-llie -ha-o  cachago para p6r-lhe 
ao  ven to  as m ^ ^ a s  escondidas com 
o coiro, e  cabello, que elles arrancao  
aos pobres dependen tes, da justiga.

N um a palavra o T oureiro  levan ta , 
bandeira  de g u e rra  com. todo o gene­
ro de v ívenles : efic.a no seu d irei to,- 
e  e s tá  «lito tudo , o T o u re iro  se bem o. 
diz m elhor o ha d e  fa z e r ; Im de haver 
fa rpa  d e  toda  a  qualidade , e  pu ra  to­
d as  as qualidades.

Se e s ta  linguagem  náo ag radar ao  
Povo, ag rad a  aoT oure ico  que nao vai- 

'tía  m ica dos in te resses.n ias  em  busca

Ayuntamiento de Madrid



do bem  do P ovo , e  um a vez que elle 
o possa co n seg u ir, de bom grado ve­
rá  ir  por agua abaixo tudo  a n lig o .....

Aos C h a m o r r o s .

E stam os em  C am p o , estam os dis- 
postos a  fazer-vos a  pelle n ’um farra- 
po ! N ao tendes de que vos escanda­
liz a r ,  os vossos c r im e s , as-vossas 
m anhas , e  a  vossa loleim a , s3o as 
cauzas necessarias de que- proven) es­
tes effeilos.

Vós, req u av il deladrdes e  preveri- 
cadores ou d e  to los, tendes Locado o 
u ltim o ponto da e s trad a  d a  preversi- 
dade , e  por e s ta  form a tSo indignos 
sois, que vos nao póde se r com iilada 
a  pena;

SoiaQuo infam es que- depois d e  se 
te r  feito  áp[>arecer a  perversidade doS’ 
vossos cham ados heroes , nao desís- 
tis te s  de tram ar con tra  a  lib e rd a d e , 
e-contra- a  o rd e m , e- separaiido-vos 
do todo da N aq íio , vos conslifu isles 
inim igos da ordem  pub lica , e  das ins- 
titiiiqÓes do estado. E s te  crim e torna- 
vos réos d e  despreso , e  bem o podia 
se r de m orte , mas a piedade mal en­
ten d id a  dos homens q u e  d irig íráo  a re- 
voluqáo, vos conservou a  m uitos, com 
m a n ife s tó e g e ra l escándalo : m anifes­
tó ;  porque a piedade exerc ida  com o 
q u e  delinquió e  continuou a delinqu ir, 
é  c r im in o sa , e la inbeia  g e ra l ,  por­
que lodos nós os homens doPovOj co- 
nhecem os q u e  os vosos-erros nao li- 
nhao dcscu lpa n a  ignorancia , e  na to- 
le im a, por serem  dependentes da con- 
veniencia particu la r que vos provinha 
da GonservaqSo dos abuses.

N áo o b s tan le -esta  reparavel frouxi- 
dSo dos homens que nos v irao  co m as 
a rm as, ea ra m p ad o s  sobre as pedras do 
L a rg o  da E s tre l la , Ponte d ’A lcán ta ­
r a ,  e Campt) de O u r iq u e , vós cunti- 
nuastes a co n sp ira r ; e nos am eaqas- 
t e s ; conspiraes a inda , e a inda-iiinna ' 
ginaes possivel escravizar-nos , e-per- 
seguir-nos ! ainda vosjun taes em clubs, 
ainda- derram aes vusso veneno  de club

em  c lu b , a inda  alim entaes cora es­
peranzas esses estúpidos que vossup- 
pdem algum a couza ... E ’ p iovavelque 
em  L o n d res , que em Pariz  te re is  vos­
sos a g e n te s , mas hcm ens vadios , a t- 
ten d e i qne as revoluqbes do Povo em 
quan to  o Povo as su sten ta  nSo cahem  
d ip lo m áticam en te , porque, o que em  
sua exeencia  é  fo rq a , só d istroe for­
ca , ainda que convimos em  que com 
a r te  se vence m uito em baraqo , m as 
ülhae que p ara  levan tar asm asaas náo 
tem  poder a  a r t e ,  se n áo  lá vem  o  
lem po , e vós sereis desem ganados.

O T oureiro  está  no cam po, e  os meioS 
qne toin ao aeu alcan§e sáo aqueJíes 
mesmi-s que tin lia o , e en táo  os vos­
sos p a s s is  sáo seg u id o s , e  o Povo os 
saberá  para que' Ihfe obste.

J u r y  n ’ u m a  c a u s a  d o  ^ u j o .

Somos inform ados de que o respei- 
tavel J u ry  decid ió  (quem  sabe se  por 
eíTeilo das raboiices do tio M arciano  
de A zev ed o , homem probo!! e se­
gundo se  diz devorista  m uitocham or-' 
ro ! 1! ! ) urna causa  a  favor do ch a - 
jDorro D outor g u jo  ! ! ! • ! !  m-anigra- 
po dos cham orros, e  labern ista  do al-' 
to do S alitre , ahi perto  d a  escóla V e­
te rin a ria . N ao adm ira ao T ou re iro  a  
pouca vergonha de se  ju lg a r con tra  
a razáo, e a  ju s tiqa  um a c a u sa , por­
que isso é  m anha no nosso velho Por­
tu g a l ,  o que ao T oureiro  adm ira é  
que parolas do m estre B larciano em - 
bebedassem  o J u ry !  oh J u r y . . .  em  
fim tornarem os ao caso por am or da 
v e rd a d e .. . .  O  D outor (¿ujo ! ! ! ! . . »  
o h !  Ceos quem  o diria?

O  Sr. B rito  da Calq.ada n o v a-d o  
C arin o , em casa de quem se d iz q u e  
ha ckibs , p ed e  qae-declarem os nao- 
haver clubs na sua casa , porém náo 
o podemos faze r  por a g o ra , porque 
sujeilo que teve occasiSo d e -es ta r em- 
um a das suas cosinhas, tem  uin do-' 

.cum enlc -na redacqáo j o re tire
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L ogo  i>oÍ8 que nos seja possivel sa tis­
farem os ao Sr. B r i to ,  se  o Publico  
náo co n trad isse r e s ta  nossa deciara- 
qao  —

O  T oureiro  nao sabendp a inda  co­
m o e ra  a  casa dos D ep u tad o s , foi Já 
hontem , e n a o  póde p a ra r  o rizo quan­
do olhou p ara  o re tra c to  da R ainha  , 
e  Ihe vio tapado  o Jugar em  q u e  se 
lia  C a r ta  C o n stitu c io n a l, e  lia-se nos 
la d o s , 1826 e  1834.!

C a s p i te ! ! !  C asp ite ! is to jun to  com 
p comego do hom em  dapopularidade, 
e  do  D outor C ru z ,  e s tá  b e llo , cam a- 
ra d in h a s  a  cousa já  coinegou, e  o 
caso  é  serio  I i !

Por fa lta  d ’espaco nao referim os o 
loaravithoso com portam enío do -Sr. 
P a r  Gongaip V az sobre a eleigao de 
J u n ta  d e  P aroch ia  que nao houve., 6.* 
fe ira  fajarem os.............

S r . Toureiro, 
P a re c e  inc rivel que haja  um escri- 

p to r  publico tao  in fa m e , que ouze 
im p unem en te  cham ar mandriées aos 
O fficiaes d a  3.» Secgao de um E x er­
c i to ,  como á  pouco vimos e sc r ip to , 
e  m uito bem  estam pado no periódico 
C orre io  , colloaca v i l ,  e  pestilen te  
\ih ic u lo  dos ind iab rados pangas e d e -  
vo rislas a quem  es te s  mesm os Offi- 
c ia c s ,  por infelicidade s u a ,  serv írao  
d e  degráos de escada por onde subí- 
ra o  ás lio n ras , á  r iq u e z a , e  ao  m an­
do de que eráo in d ig n o s ¡ ! E  ainda 
m ais incriv.eJ parece a  jia c ie n c ia , e 
mansidiio com quesoíTrérao m n insul­
to  assim , aquelles mesmo bravos que 
desem barcárSo ñas praias, do M indel- 
lo e  que estSo periencendo  a  esla 
m alfadada S ecg áo , e  com especiali- 
d ad e  essea veteranos d a  lib e rd ad e , 
q u e  n a  g u e rra  P eninsular assom brá- 
rao  o m undo com suas proezas, e d e -  
rSo um  novo lu stre , e re n o m e a o  am or­
tecido  valor L u s ita n o , passando ain ­
d a  depois além  dos m ares para ju n ta -  
rem  a  antigos. louros novas victorias! 
e  se tem  agora  ing^ratam ente vilipen­

diados pelos collaboradores do novo 
alm ocreve de P e tas  (o Correio do in fe r­
no). como se nao fóra pequeña des­
v en tu ra  para estes  infeJizes gu erre i- 
ros existirem  em  urna Secgáo rece - 
bendo o m ais pequeño soldo dos E x- 
erc ito s  d a  E u ro p a , a  ta rifa  d e  1790 ! 
com sete  e oito mezes de atrazo  de­
pois d e  longos e penosos servigos , 
cheios d e  cicatrizes , m u tilados, fal­
tos d e  saude expostos a m endigar o 
pao de d ia  n o  cejo daquella m esm a 
P a tria  a  quem  tan to  a m á rá o , e  ser- 
víráo, e  que de certo ’ nSo chorará es­
sas poucas m igalhas que cora elles re ­
p a rte  , como aein tosam ente diz o in- 
sonso C orreio dos devo ris tas , que na 
sua escaldada fan tazia  nSo teve pojo 
d e  insu ltar as infeJizes viuvas desses 
valentes m ilitares que dérao  pela Pa­
tria  o m ais que-se podía d a r!  av jd a .

Sr. T oureiro  o assum plo é vasto, e 
l3o eensivel como d e licad o , e  por is­
so estou bem certo  que o E xerc ito  
será  vingado.

N . B .  Só hoje é  que escrevo estas  
cu rtas  linhas por te r  esperado a té  
aqu i, que alguem  se occupasse d este  
assuinpto.. Seu venerador

O Soldado Penhm ilar. 
San tarem  23 Janeiro  

de 1837.

o  T ou re iro  declara ao correspon­
d e n te ,  que Ihe escreve de O divellas 
sobre a  m ulher que alii foi preza por 
langar á  m argem  urna c ria n g a , e  sol­
ía  pelo S r. Furíuozo D ías M endes 
C haves, Ju iz  Correcional do 2 .® Dis- 
tr ic to ,  que deve assignar-se e  reco- 
nhecer o seu n o m e ; alias náo póde a  
sua  ca ria  se r publicada.

A N N U N C IO .
N o  n .°  an te rio r se  disse por equi-. 

voco que o i.® C anto  da Cham orreida 
lin h a  60 e  tan to s versos, quando alias 
tem  415.
Typ. Moraadiana — üw» doi G ala fa tey  N . ' f - i i i , .
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